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Jornal

Ganância dos bancos leva greve dos bancários para o seu 10º dia, sem nenhuma proposta da Fenaban

 Adriana Nalesso, numa das entrevistas à imprensa, culpou a intransigência dos bancos pela
 extensão da greve, que cresceu em todo o país. No Rio, a adesão ao movimento também aumentou

Como explicar para a sociedade
que o setor mais lucrativo do país,
que faturou R$36,3 bilhões
somente nos primeiros seis meses
deste ano – crescimento de 27%
em relação a 2014 –, insiste em
negar as reivindicações dos ban-
cários, que defendem 16% de
reajuste salarial, uma PLR justa e
melhores condições de saúde,
trabalho e segurança? Fica claro
para a população que os bancos
são os responsáveis pela extensão
da greve da categoria, que hoje
(15) entra em seu 10º dia.

GREVE CONTINUA CRESCENDO

Diante do impasse criado pela
Fenaban, a greve não para de
crescer no Rio, como em todo o
país. A adesão, que já havia
chegado à Lapa, se estendeu
ontem (14) para os bairros de
Santo Cristo e Glória, além de três
unidades do Largo da Cancela. Ao

todo são 457 agências fecha-
das. O movimento ganhou o
apoio de mais  um prédio
administrativo, que saltou para
um total de sete. O número de
bancários em greve passou de
11.720 para 12.255.

“São os banqueiros os respon-
sáveis pelo prolongamento desta
greve. A nossa pauta de reivin-
dicações é justa e absolutamente
em condições de ser atendida
pelos bancos. A Fenaban precisa
sair de sua postura intransigente e
de descaso com a categoria e parar
com a choradeira injustificável na
mesa de negociação”, disse a
presidenta do Sindicato do Rio,
Adriana Nalesso.

Hoje tem assembleia -  O Sin-
dicato convoca os bancários para
nova assembleia hoje, às 17
horas, no auditório da entidade
(Avenida Presidente Vargas, 502,
21º andar).

VANOR CORREIAMAURO GONÇALVES

Chega de choradeira, banqueiro!
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12º CONCUT

Dilma abre congresso da CUT
e condena movimento golpista

Presidente cutista Vagner Freitas, que é bancário, elogia greve e convoca categoria para derrotar os bancos

A abertura oficial do 12º Con-
gresso da CUT (Concut), na noite
da última terça-feira (13), no Parque
do Anhembi, em São Paulo, foi
marcada pela reação de indignação
dos trabalhadores contra a onda
golpista de setores reacionários
da política brasileira que querem
votar o impeachment da presidenta
Dilma Rousseff. Os sindicalistas
receberam Dilma, o ex-presidente do
Brasil Luiz Inácio Lula da Silva e o
ex-presidente do Uruguai, o
socialista José Pepe Mujica, com
gritos de “não vai ter golpe”.

“Quem tem força moral,
reputação ilibada e biografia limpa
suficientes para atacar a minha
honra? Lutarei para defender o
mandato que me foi concedido pelo
voto popular, pela democracia e
por nosso projeto de desenvol-
vimento”, disse Dilma.

CRISE POLÍTICA

Dilma admitiu que o país vive
hoje uma crise política. “Neste
exato momento se expressa a
tentativa dos opositores de fazer o

terceiro turno. Essa tentativa
começou no dia seguinte às
eleições. Agora, ela se expressa na
busca incessante da oposição de
encurtar seu caminho ao poder, de
dar um passo, um salto, e chegar
ao poder dando um golpe”,
afirmou.Segundo a presidenta, o
golpismo é escancarado porque
não há fato jurídico que justifique
o impeachment. “Esse processo
não é apenas contra mim. É contra
o projeto que fez do Brasil um país
que superou a miséria, que elevou
as classes médias, que construiu
um mercado interno”, afirmou.

GREVE DOS BANCÁRIOS

O presidente nacional da CUT,
Vagner Freitas, pediu a união da
esquerda brasileira para que os
trabalhadores não sejam prejudi-
cados com os riscos que correm
agora.  Vagner, que é bancário, elo-
giou a greve nacional da categoria.
“Podem ter certeza, companheiros,
que nós vamos derrotar os bancos
de novo e manter nosso período de
c o n q u i s t a s ” ,  c o n c l u i u .

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva classificou o Concut como
“um dia histórico” e criticou a opo-
sição e os bancos. “Eles não que-
rem votar nas coisas que o país
precisa. Parece que nossos adver-
sários adotaram como política não
deixar a Dilma governar”, ressaltou,
sendo ovacionado pela plateia.

“É essa Dilma que nós elege-
mos presidente da República. Não
aquele discurso que da impressão
que é o Aécio que está falando.
Não é aquele discurso que dá a
impressão de que é o Serra que
está falando. Não é aquele discurso
que parece que o Bradesco está
feliz e o Itaú está feliz”, completou.

 UNIDADE DAS ESQUERDAS – O presidente da CUT, Vagner Freitas, o ex-
presidente do Uruguai, o socialista José Pepe Mujica, e o ex-presidente do

Brasil Luiz Inácio Lula da Silva

A CUT NA LUTA – O 12º Concut foi um sucesso e mostrou o poder de
organização do movimento sindical, mesmo diante de tantos ataques da mídia

EM DEFESA DE UM PROJETO - Dilma pediu a unidade dos trabalhadores
contra o movimento golpista e disse que o ataque da direita é contra o

projeto que fez o Brasil avançar contra a miséria
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